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AMOSTRA

FGV >  SEDUC/PE >  Agente de Apoio ao Desenvolvimento 
Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão 
social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a 
inclusão surge para garantir esse direito também aos alunos com 
deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais 
ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal 

de 1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos 

severas.
(C) O direito à educação abrange todas as pessoas, deficien-

tes ou não.
(D) Os deficientes temporários ou permanentes devem ser 

incluídos socialmente.
(E) “Educação para todos” inclui também os deficientes.

Resolução:
Em “A” – Errado: o texto é sobre direito à educação, incluin-

do as pessoas com deficiência, ou seja, inclusão de pessoas na 
sociedade. 

Em “B” – Certo: o complemento “mais ou menos severas” se 
refere à “deficiências de toda ordem”, não às leis. 

Em “C” – Errado: o advérbio “também”, nesse caso, indica a 
inclusão/adição das pessoas portadoras de deficiência ao direito 
à educação, além das que não apresentam essas condições.

Em “D” – Errado: além de mencionar “deficiências de 
toda ordem”, o texto destaca que podem ser “permanentes ou 
temporárias”.

Em “E” – Errado: a alternativa apenas retoma a ideia central 
do texto, sem apresentar qualquer informação incorreta, motivo 
pelo qual não atende ao comando da questão

Resposta: Letra B.

 ▸ Definição Geral
Embora correlacionados, compreensão e interpretação são 

processos distintos. A compreensão refere-se ao entendimento 
das informações explícitas do texto, enquanto a interpretação 
envolve a elaboração de conclusões fundamentadas a partir des-
sas informações.

Exemplificando, quando uma avaliação exige a compreensão 
de uma questão, a resposta encontra-se explicitamente no texto. 
Já a interpretação ocorre quando o leitor, a partir das informa-
ções textuais, elabora conclusões logicamente fundamentadas.

 ▸ Compreensão de Textos
A compreensão textual consiste na análise do que está 

explícito no texto, ou seja, na identificação da mensagem. 
Compreender um texto é assimilar intelectualmente sua men-
sagem, identificando com precisão as informações explícitas nele 
contidas. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a men-
sagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual 
envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente 
compreendemos a mensagem transmitida por ela, assim como o 
seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um 
determinado evento.

 ▸ Interpretação de Textos
É o entendimento que resulta da associação entre as ide-

ias do texto, permitindo ao leitor inferir sentidos implícitos, 
sem ultrapassar os limites estabelecidos pelo próprio texto. 
Resumidamente, interpretar é atribuir sentido ao texto por meio 
de inferências e da relação entre suas ideias, sempre com base 
nos elementos linguísticos e discursivos apresentados.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se 
chegar a conclusões específicas após a leitura de algum tipo de 
texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado 
da leitura, integrando um conhecimento que foi sendo assimila-
do ao longo da vida. Interpretação de texto é a habilidade de 
inferir informações implícitas, estabelecer relações entre ideias e 
compreender sentidos não expressos literalmente, sempre com 
base nos elementos linguísticos e discursivos do texto.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação 

de textos, analise a questão abaixo, que aborda os dois conceitos 
em um texto misto (verbal e visual):

INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO
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A coerência e a coesão são essenciais na escrita e na interpretação de textos. Ambos se referem à relação adequada entre os 
componentes do texto, de modo que são independentes entre si. Isso quer dizer que um texto pode estar coeso, porém incoerente, 
e vice-versa. 

Enquanto a coesão tem foco nas questões gramaticais, ou seja, ligação entre palavras, frases e parágrafos, a coerência diz respei-
to ao conteúdo, isto é, uma sequência lógica entre as ideias. 

 ▸ Coesão
A coesão textual ocorre, normalmente, por meio do uso de conectivos (preposições, conjunções, advérbios). Ela pode ser obtida 

a partir da anáfora (retoma um componente) e da catáfora (antecipa um componente).
Confira, então, as principais regras que garantem a coesão textual:

REGRA CARACTERÍSTICAS EXEMPLOS

REFERÊNCIA

 Pessoal (uso de pronomes pessoais ou possessivos) 
– anafórica

 Demonstrativa (uso de pronomes demonstrativos e 
advérbios) – catafórica

 Comparativa (uso de comparações por semelhanças)

João e Maria são crianças. Eles são irmãos.
Fiz todas as tarefas, exceto esta: colonização 

africana.
Mais um ano igual aos outros...

SUBSTITUIÇÃO  Substituição de um termo por outro, para evitar 
repetição

Maria está triste. A menina está cansada de 
ficar em casa.

ELIPSE  Omissão de um termo No quarto, apenas quatro ou cinco convidados. 
(omissão do verbo “haver”)

CONJUNÇÃO  Conexão entre duas orações, estabelecendo relação 
entre elas

Eu queria ir ao cinema, mas estamos de 
quarentena.

COESÃO LEXICAL
 Utilização de sinônimos, hiperônimos, nomes genéricos 

ou palavras que possuem sentido aproximado e 
pertencente a um mesmo grupo lexical.

A minha casa é clara. Os quartos, a sala e a 
cozinha têm janelas grandes.

 ▸ Coerência
Nesse caso, é importante conferir se a mensagem e a conexão de ideias fazem sentido, e seguem uma linha clara de raciocínio. 
Existem alguns conceitos básicos que ajudam a garantir a coerência. Veja quais são os principais princípios para um texto coerente:
 ▪ Princípio da não contradição: não deve haver ideias contraditórias em diferentes partes do texto. 
 ▪ Princípio da não tautologia: a ideia não deve estar redundante, ainda que seja expressa com palavras diferentes.
 ▪ Princípio da relevância: as ideias devem se relacionar entre si, não sendo fragmentadas nem sem propósito para a argumentação.
 ▪ Princípio da continuidade temática: é preciso que o assunto tenha um seguimento em relação ao assunto tratado.
 ▪ Princípio da progressão semântica: inserir informações novas, que sejam ordenadas de maneira adequada em relação à pro-

gressão de ideias.

Para atender a todos os princípios, alguns fatores são recomendáveis para garantir a coerência textual, como amplo conhecimen-
to de mundo, isto é, a bagagem de informações que adquirimos ao longo da vida; inferências acerca do conhecimento de mundo do 
leitor; e informatividade, ou seja, conhecimentos ricos, interessantes e pouco previsíveis.  

A colocação do pronome átono está relacionada à harmonia da frase. A tendência do português falado no Brasil é o uso do pro-
nome antes do verbo – próclise. No entanto, há casos em que a norma culta prescreve o emprego do pronome no meio – mesóclise 
– ou após o verbo – ênclise.

De acordo com a norma culta, no português escrito não se inicia um período com pronome oblíquo átono. Assim, se na lingua-
gem falada diz-se “Me encontrei com ele”, já na linguagem escrita, formal, usa-se “Encontrei-me’’ com ele.

COESÃO TEXTUAL

COLOCAÇÃO PRONOMINAL
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Proposições simples e compostas
 ▪ Proposições simples (ou atômicas): aquela que NÃO con-

tém nenhuma outra proposição como parte integrante de si 
mesma. As proposições simples são designadas pelas letras 
latinas minúsculas p,q,r, s..., chamadas letras proposicionais.
Exemplos
r: Thiago é careca.
s: Pedro é professor.

 ▪ Proposições compostas (ou moleculares ou estruturas ló-
gicas): aquela formada pela combinação de duas ou mais 
proposições simples. As proposições compostas são desig-
nadas pelas letras latinas maiúsculas P, Q, R, S...,  também 
chamadas letras proposicionais.
Exemplo
P: Thiago é careca e Pedro é professor.

Atenção: todas as proposições compostas são formadas por 
duas proposições simples.

Exemplos: 
 ▪ 1. (CESPE/UNB) Na lista de frases apresentadas a seguir:
 ▪  “A frase dentro destas aspas é uma mentira.”
 ▪  A expressão x + y é positiva.
 ▪  O valor de √4 + 3 = 7.
 ▪  Pelé marcou dez gols para a seleção brasileira.
 ▪  O que é isto?

Há exatamente:
(A) uma proposição;
(B) duas proposições;
(C) três proposições;
(D) quatro proposições;
(E) todas são proposições.

Resolução:
Analisemos cada alternativa:
(A) “A frase dentro destas aspas é uma mentira”, não pode-

mos atribuir valores lógicos a ela, logo não é uma sentença lógica.
(B) A expressão x + y é positiva, não temos como atribuir 

valores lógicos, logo não é sentença lógica. 
(C) O valor de √4 + 3 = 7; é uma sentença lógica pois po-

demos atribuir valores lógicos, independente do resultado que 
tenhamos

(D) Pelé marcou dez gols para a seleção brasileira, também 
podemos atribuir valores lógicos (não estamos considerando a 
quantidade certa de gols, apenas se podemos atribuir um valor 
de V ou F a sentença).

(E) O que é isto? -  como vemos não podemos atribuir valo-
res lógicos por se tratar de uma frase interrogativa.

Resposta: B.

Proposição
Conjunto de palavras ou símbolos que expressam um pen-

samento ou uma ideia de sentido completo. Elas transmitem 
pensamentos, isto é, afirmam fatos ou exprimem juízos que for-
mamos a respeito de determinados conceitos ou entes.

Valores lógicos 
São os valores atribuídos às proposições, podendo ser uma 

verdade, se a proposição é verdadeira (V), e uma falsidade, se a 
proposição é falsa (F). Designamos as letras V e F para abreviar-
mos os valores lógicos verdade e falsidade respectivamente.

Com isso temos alguns axiomas da lógica:
 ▪  PRINCÍPIO DA NÃO CONTRADIÇÃO: uma proposição não 

pode ser verdadeira E falsa ao mesmo tempo.
 ▪  PRINCÍPIO DO TERCEIRO EXCLUÍDO: toda proposição OU é 

verdadeira OU é falsa, verificamos sempre um desses casos, 
NUNCA existindo um terceiro caso.

“Toda proposição tem um, e somente um, dos valores, que 
são: V ou F.”

Classificação de uma proposição
Elas podem ser:
 ▪ Sentença aberta:  quando não se pode atribuir um valor ló-

gico verdadeiro ou falso para ela (ou valorar a proposição!), 
portanto, não é considerada frase lógica. São consideradas 
sentenças abertas:

	▫  Frases interrogativas: Quando será prova?  - Estudou 
ontem? – Fez Sol ontem?
	▫  Frases exclamativas: Gol! – Que maravilhoso!
	▫  Frases imperativas: Estude e leia com atenção. – 

Desligue a televisão.
	▫  Frases sem sentido lógico (expressões vagas, para-

doxais, ambíguas, ...): “esta frase é falsa” (expressão 
paradoxal) – O cachorro do meu vizinho morreu (expres-
são ambígua) – 2 + 5+ 1 

 ▪ Sentença fechada: quando a proposição admitir um ÚNICO 
valor lógico, seja ele verdadeiro ou falso, nesse caso, será 
considerada uma frase, proposição ou sentença lógica.

CONCEITOS BÁSICOS DE RACIOCÍNIO LÓGICO: PROPOSIÇÕES; 
VALORES LÓGICOS DAS PROPOSIÇÕES; SENTENÇAS ABERTAS; 

NÚMERO DE LINHAS DA TABELA VERDADE; CONECTIVOS; 
PROPOSIÇÕES SIMPLES; PROPOSIÇÕES COMPOSTAS; ESTRU-

TURAS LÓGICAS; LÓGICA SENTENCIAL (OU PROPOSICIONAL); 
NEGAÇÃO; EQUIVALÊNCIA; TAUTOLOGIA; LEIS DE DE MORGAN

RACIOCÍNIO LÓGICO
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Conectivos (conectores lógicos) 
Para compor novas proposições, definidas como composta, a partir de outras proposições simples, usam-se os conectivos. São 

eles:

OPERAÇÃO CONECTIVO ESTRUTURA LÓGICA TABELA VERDADE

Negação ~ Não p

Conjunção ^ p e q

Disjunção Inclusiva v p ou q

Disjunção Exclusiva v Ou p ou q

Condicional → Se p então q

Bicondicional ↔ p se e somente se q
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Intencionalidade pedagógica e leitura das 
condições de ensino

O planejamento docente é uma atividade de decisão 
fundamentada sobre o que ensinar, por que ensinar, como criar 
condições para que os estudantes aprendam e como reconhecer 
avanços ao longo do percurso. Não se reduz ao preenchimento 
de formulários nem à distribuição de tarefas em um calendário. 
Sua função é estabelecer vínculos verificáveis entre finalidades 
educativas, conhecimento escolar, necessidades concretas da 
turma e condições de trabalho. A existência de um plano não 
elimina a imprevisibilidade da aula; oferece critérios para agir 
quando surgem dúvidas, dificuldades ou oportunidades não 
antecipadas.

 ▸ Decisões que dão direção ao trabalho docente
Toda escolha didática envolve uma finalidade. Selecionar um 

conteúdo significa reconhecer sua importância formativa; optar 
por uma atividade implica considerar que ações intelectuais 
e sociais ela exigirá dos participantes. Uma sequência sobre 
o uso compartilhado do pátio, por exemplo, pode limitar-se 
à elaboração de regras prontas ou envolver observação dos 
horários, identificação de conflitos, escuta de diferentes turmas 
e negociação de alternativas. No segundo caso, a situação 
oferece oportunidades de argumentar, organizar informações 
e compreender a convivência como responsabilidade coletiva. 
A intenção pedagógica determina o tratamento atribuído ao 
mesmo assunto.

Os objetivos precisam indicar aprendizagens, e não somente 
o cumprimento de atividades. “Confeccionar um cartaz” 
descreve um produto; “organizar argumentos compreensíveis 
para defender uma proposta de uso do espaço” descreve uma 
capacidade que pode ser observada em diferentes produtos. 
Essa distinção impede que a aparência de uma tarefa concluída 
seja confundida com aprendizagem. Também favorece a escolha 
de situações nas quais os estudantes mobilizem conhecimentos, 
tomem decisões e expliquem seus procedimentos.

Objetivos observáveis e expectativas realistas
A formulação de objetivos requer atenção ao nível de 

desenvolvimento da turma e às expectativas curriculares. Verbos 
como identificar, comparar, justificar, representar e revisar 
ajudam a delimitar operações cognitivas, desde que associados 
a objetos definidos. “Comparar duas formas de organizar os 
intervalos, considerando segurança e participação” orienta a 
mediação melhor do que “conscientizar sobre convivência”, 
formulação ampla e difícil de acompanhar. O objetivo não precisa 
ser reduzido a um comportamento mecânico: a qualidade de 
uma justificativa, a pertinência de uma pergunta ou a maneira de 
cooperar também constituem evidências observáveis.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e a Base 
Nacional Comum Curricular integram o quadro de referências 
para a organização do trabalho escolar. Esses marcos convivem 
com o projeto político-pedagógico da instituição, as orientações 
da rede e o conhecimento da comunidade. O professor interpreta 
essas referências em vez de reproduzi-las como listas desligadas 
de experiências reais. A coerência nasce da relação entre direitos 
de aprendizagem, intencionalidade educativa e oportunidades 
efetivas de participação.

 ▸ Conhecimento da turma e do ambiente institucional
Nenhum plano começa de um ponto neutro. Estudantes 

chegam com conhecimentos construídos em casa, em diferentes 
espaços sociais e em experiências escolares anteriores. Observar 
como explicam situações, quais linguagens utilizam e de que 
modo participam de trabalhos coletivos fornece informações 
indispensáveis. Uma conversa inicial, uma tarefa exploratória, 
registros de produções anteriores e a observação de interações 
revelam aspectos distintos; nenhum instrumento isolado 
descreve integralmente uma pessoa. A leitura do grupo deve 
reconhecer potencialidades, evitar rótulos e considerar que 
competências podem aparecer de maneiras diferentes conforme 
o contexto.

As condições materiais influenciam o desenho das 
atividades, mas não determinam de forma absoluta a qualidade 
da experiência. Disponibilidade de livros, tempo de uso dos 
espaços, número de estudantes, mobiliário e possibilidades 
de acessibilidade precisam ser examinados antes da escolha 
de procedimentos. O levantamento dessas condições permite 
priorizar recursos essenciais, negociar apoios e prever alternativas 
quando um equipamento não estiver disponível. Um plano 
exequível não equivale a um plano empobrecido: sua qualidade 
depende da pertinência das oportunidades de aprendizagem 
que consegue sustentar.

PLANEJAMENTO DE ENSINO

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
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Escuta dos estudantes e levantamento das condições de trabalho
No caso do pátio, a escuta pode revelar que estudantes menores evitam determinada área ou que alguns grupos não encontram 

espaço para brincadeiras tranquilas. Essas informações não transformam preferências individuais em decisões automáticas, mas 
ampliam os critérios de análise. O professor pode registrar horários de maior circulação, conversar com funcionários e observar 
deslocamentos. Depois, organiza os dados de modo apropriado à idade e apresenta o problema à turma, preservando a dignidade 
dos envolvidos e evitando expor conflitos pessoais.

O planejamento ganha consistência quando articula esse diagnóstico à responsabilidade institucional. A equipe pedagógica pode 
colaborar com horários, uso de ambientes e critérios de convivência; famílias podem contribuir com informações sobre necessidades 
específicas, sem que lhes seja transferida a obrigação de ensinar conteúdos curriculares. O docente permanece responsável por 
transformar as condições conhecidas em experiências formativas. Dessa forma, o plano expressa compromissos compartilhados, sem 
perder a autoria profissional de quem conduz as aulas.

Da intenção ao plano de ação didática

Transformar finalidades em ações requer decidir que conhecimentos serão mobilizados, quais atividades favorecem sua 
elaboração, quanto tempo será destinado às etapas e que evidências indicarão progresso. A articulação dessas dimensões evita 
dois extremos: improvisações sucessivas sem continuidade e roteiros rígidos incapazes de responder ao que acontece na sala. Uma 
unidade sobre redução do desperdício de papel, por exemplo, pode combinar observação de hábitos, classificação de tipos de 
descarte, interpretação de registros e elaboração de alternativas. A escolha da ordem importa porque certas operações dependem 
de conhecimentos construídos anteriormente.

 ▸ Articulação entre objetivos, conteúdos e experiências
Conteúdos abrangem conceitos, procedimentos, modos de argumentar e atitudes relativas ao convívio e ao conhecimento. 

Um mesmo conteúdo pode exigir experiências distintas conforme o objetivo. Se a finalidade é distinguir materiais que podem ser 
reutilizados, uma atividade de classificação e justificativa é pertinente. Se a finalidade é interpretar variações no consumo, são 
necessários registros comparáveis, perguntas sobre quantidades e discussão dos limites dos dados. A tarefa deve oferecer condições 
reais para exercitar o conhecimento que se deseja desenvolver, sem usar o tema apenas como decoração.

A construção da sequência supõe prever conhecimentos prévios, desafios graduais e oportunidades de retomada. Atividades 
introdutórias permitem reconhecer ideias iniciais; situações intermediárias exigem novas relações; momentos de sistematização 
ajudam a dar nomes, organizar conceitos e explicitar critérios. Entretanto, a progressão não exige que todos realizem exatamente a 
mesma tarefa ao mesmo tempo. Diferentes materiais de apoio ou formas de registro podem favorecer acesso equivalente ao objeto 
de aprendizagem.

Critérios de seleção e encadeamento
Selecionar conteúdos envolve relevância curricular, continuidade com aprendizagens anteriores, potencial de aprofundamento 

e adequação à realidade da turma. No trabalho com desperdício de papel, começar por uma opinião moral sobre “certo” e “errado” 
tende a esconder as condições de uso e descarte. Uma organização mais fértil parte de uma observação delimitada, constrói 
categorias de análise e só depois propõe decisões justificadas. O professor precisa antever equívocos possíveis, como considerar toda 
folha usada inutilizável, e preparar perguntas que levem os estudantes a examinar exemplos.

A relação entre objetivo, atividade e evidência pode ser representada por critérios diferentes, sem transformar a educação em 
procedimento automático. A tabela organiza essa correspondência para facilitar decisões durante a unidade.

Objetivo de aprendizagem Experiência planejada Evidência considerada Possível intervenção

Classificar situações de 
reaproveitamento

Separação comentada de 
materiais da escola Critério usado na justificativa Contrapor casos que desafiem a 

categoria criada

Interpretar registros de 
consumo

Leitura de quadro com 
quantidades coletadas

Comparação fundamentada 
de períodos

Retomar o significado de cada 
coluna

Defender uma ação viável Discussão de alternativas com 
restrições reais

Argumento que considera 
recursos e efeitos

Solicitar esclarecimento sobre 
custos e destinatários

Uma atividade pode produzir evidências de mais de uma aprendizagem, mas isso não dispensa a definição do foco. A comparação 
entre períodos, por exemplo, não demonstra por si só capacidade de interpretar causas. Ao examinar o que os estudantes efetivamente 
disseram ou registraram, o professor distingue resultado numérico de explicação consistente e escolhe intervenções proporcionais à 
necessidade observada.

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.
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